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REPRESENTAMOS, SEM JACTANCIA, A VOZ DA LIBERDADE, A VOZ DA JUSiiÇA
DAQUI E DALI... 

/ 

DJIIEII Bl llVIIBA Mesquita sem água 
A 1· H u t o 

Neste �lunir
_
fpio, a populacilo que mai• tem solrido as cou­

sequencias du longa et:.tieg�m é a de Mesquita. Pelos 
dias de angústia que tem passado em varias épocas, sem 
.,;!Ja :,,ufieitrnte para beber. cozinhar e _ tavar. o po:·o daque­
le DO\'o d istrito bem ::-abe. por exper1encia própria. o que 
lb.,. repre-.enla a �êt�a quase sem fim. o céu limpo, a terr:a 
,nxuta, a bica sem pingar uma gôta ... E ê_le tem pen, mais 
do que ninguém de seus irmli.os nordestrnos, porqua llle, 
eompreende melhor o drama doloroso, porque lhes avalia li 
Juta as a!lições e os mart1rios. Mesquita cr_esc�u multo 
....., últimos anos. acompaobando o extraordrnár10 desen­
"""81eoto do Município em seu conjunto. O comércio, a 
... Iria, as construções. os habitantes se multiplicam. Mas 
aqllllla gente oilo corre mais na estrada do progresso por­
.-ie anda atrás dógua como os granlinos de Copacabana, 
procurando a fonte que enxugou ou se escondeu ... 

O administrador mt.nicipal às vêzes não sabe como se 
virar em face dos problemas que surgem, estando o 

tnterêsse ptlblico a reclamar uma solução satisfatória e ime­
lllata. Quando há chu\'as abundantes, os reservatórios trans­
�rdam, as caixas enchem. das bicas escorre o precioso 
liquido noite e dia. Mas um traos\ôrno tremendo ocorre d� 
oull'O lado : as estradas balidas de terra se esburacam e se 
alagam de uma hora para outra, ficam lotraositAvels, a pro­
tlllçlo não se escoa. as conduções uao andam. todo mundo 
reelama. As chuva.< tém a culpa. mas o Prefeito é quem 
paaa o pato, e realmente uil.o dorme com tantas preocupa­
çile1 que S. Pedro lhe arranjou ... Muito bem. Depois cessam 
u chuvas e tudo aos poucos "ai-se normalizando. Vem " 
6poca da estiagem. as á�uas baixam de nlvel assustadora­
-nte nos reservatórios. começam os contrôles na distrl 
hiçio, ma8 nada adianta se custa muito a chover. Que 
desolação ! O povo pensa até que vai morrer de sêde. A 
culpa é de S. Pedro. mas o Prefeito leva a lama. e do fato 
lle não dorme e�perando trovoada, querendo ver as Ugua� 
,olarem ... 

Mesquita, pode-se d izer. nunca dispôs de um abastecimen­
to dagua regular. principalmente antes de êsse se1·v:ço 

pll�Ueo passar :\ rcsponsabiltda<le da Prefeitura. A água 
pal'll beber e para o gasto era mesmo de poço ou de rio 
Seguiu-se uma distribuição mais ou menos a contento ge­
ral feita por intermédio de caminhões adaptados com pipas 
ou tambores. Depois. foram realizados.pela atual administra­
� do Muniripio, importantes serviços em beneficio do 
abastecimento dágua daquele distrito, substituindo mi!hares 
de melrJ)s de canos velhos e estendendo outras linhas. E' 
que a heprêsa Epaminondas Ramos, cuja capacidade em 
época normal é de 50 milhões de litros, passou a abastecer 
depois da ligHçlln da linha da Rio Douro para esta ciJade: 
ale mais em parte, mas exclush·amente a numerosa popu­
llçlo de Mesquita. tilo necessitada quão merecedora daque­
le indispensável melhoramento. 

O 
que está ocorrendo atualmente em Mesquita, com uma 
falt11 dái:ua quase absoluta, nada mais ê do que o re-

1ul!3do de•a>troso �a longa estiagem, que levou agora ao limite zero a. Repr_esa Epammondas Ramos, cujo volume 
116i!ua nnba d1mmumdo desde dezembro. Diga-se oo entan-
18, em bem da verdade, que a Prefeitura, através do Ser­Yiço de Aguas. entregue a um de seus luncionérios mais 
eompetentes e c1osoti dos deveres funcionais, não cruzou , '!8 bracos em lace . do drama que vive o povo de Mesquita. .,.

1�r �a d1str1bu1ção . dá_gua feita em caminhões, a Pre­
,. __ • iá retillcou e d1vidrn em duas a linha adutora para 
;-"

º1"'· 1!!3l extensão de 1.&..IO metros, abriu concorrên­
� 8 lura d� um poço ::rtesiano e cogita da cons­a.;. 0 de ,. •, represa. aconselhada pelo eng. Humberto 
a 1m i a 4i} J�tros _acima da que já existe na Cachoeira 
11 *' a,n �1tar todas as águas pluviais, com que pvde�
• ;9

egu!ar •oanbã o abastecimento normal da população e&qu1ta, jo consumo diário é de 3.500.000 litros. 
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Louca - é a aguia arra.,­
taodo Da !orça da11.garras in-

C o m e m o r a- A 
roos. com o pre- ---------­L A P I S  • . •  
sente número, 
a passagem do 
37° aniversário 
de fundaç!lo do 
C O R R E I O  DA 
LAVOURA. 

8 E N D I T A 
venciveis a vioora .. · --�;•a. 

Louca - é a tempestade se­
meando sôbre as a?'Vores de­
soladas a frescura nervosa 
das aguas . 

E' a efeméri-

L O U e U R A 
Louco - é  o r e la m p a g o

d e  da concretizada id�ia, da mostrando ao viajor a lace 
materialização do sonho de do abismo. 
Sllvino de Azeredo. Loucura bendita, - bendita 

Tôda idéia é grande, tõda ' 

% 

1 1 1 
idéia é pura, tôda idéia é jus-

% 

oucura, gua a essa que res-
ta. quando representa a gran � ,:_f� tabelece oo próprio pedestal 
deza de um principio. / da tlraola vencida a estatua 

Indivíduos indiferentes, me- ã���sa da liberdade vence-
díocres... com a viagem do T t . . h I L é 'd d 1 nosso Cbele para o além-tu- , an os Jornais ª' iam su,· , ouco - 0 rugi O O ailo E o CORREIO DA I A  \'OU-
mulo. sorriram de nossas lá· !!•do. muitos ligados à, a r <as • no seio da noresta, espantan- RA trlunlou, venceu. superan­
grimaa, zombaram de nossas mumcipa,s da aut,gn :it.,x ,m do os vampiros nas furnas e do os maiores empecilhos. en­
dores. em desprezo às nossas bomba, e no entanti, L1.: 1wro- os repteis nos charcos. ·treotando uma serie de io-
máguas preconizaram a para- ram como as rosas de :lia- Louco - é o sol pulveri-
llzação do CORREíO DA LA lherbe... zando de oiro e de calor os descritivels obstáculos ... 
VOURA... E' que Sihino de ,\zeredo rebentos verdes e os botões E' que nas veias de Luiz e 

Repre,eotamos. sem jactan possuía 11m e,pirito superi,, r, . para a tPcundação das folhas Avelino de Azercd'l circula 0 
eia. a voz da Liberdade, a v<-z repleto de alti,·ez e <le el�- · e das pétalas. 
da Justiça. rnda cora�em , 

1 
Louco _ é G mar atirando sangue do nosso inolviJavel

E' um direito conquiotado 8abia enfrentar. com cle11n para a areia das praias soli- Diretor. 
pela diretriz traçada por 8il do. os desenganos ela vid r ! tárlas a perola dos seus co- 0 Traballw é a única !orça 
vino de Azeredo, nosso ines- Achavam-no louco '! . .. po·,co Ires de esmeralda e o� bran- real da 'Mdá ! , -
quecivel Cbe!e " Amigo. lhe importava !... cos oenu!ares da sua espuma. 

A Liberdade é aguia que 
võa e niio réptil que rasteja ! 

O fundador deste periódico 
era inimigo dessa polltica de 
gananch,s, dessa política de 
baixezas, adversária da ver­
dadeira Democracia. 

Fugia dessas consciências 
gangrenadas que por ai pulu­
lam... Apontam se a de cio as 
exceções ! 

Era um cios maiores arau­
tos da soberania popular ! 

Alimentava de há muito a 
!aotasia do espírito, um so­
nho, uma quimera, assim como 
a !lor delicada d� paina que 
enfeita o arbusto, mas que 
foge e se desfaz nos espaços 
ao menor sopro da viração. 

Qual seria essa fantasia, 
esse sonho ? 

Era a fundação de um pe­
riódico independente, sem lia­
mes partidários, que coope­
rasse para a grandeza do Mu­
nfclpio, para o bem-estar da 
Familia lguassuana, para a 
delesa da Terra Fluminense. 

E D U CA Ç Ã O  E HI S T Ó R I A  
XI! 

1 Ouvimos dos lábios de Hc­
nato Viana certo d ia :  

- O teatro caracteriza uma
época. 

E' muito vaga a interpreta­
ção que podemos dar ao pen­
samento do grande ator e 
teatrólogo nacion�I. 

A sociedade impõe aos 1 1r  
tistas interesseiros o seu gôs­
lo. Os artistas de formn�llo 
io lelectual definida impõem 
ao meio aquilo que julgam 
útil ou próprio para lazer 
pensar ... a l é m  de divertir! 
Não podemos, pois, (?eneroli­
z a r aquela afirmação pura 
uma época. 

* 

Newton Gonçalves da Bar.�os 
(Especial para o CORREIO DA LA'\'OURA) 

Tivemos. há tempos, a apre­
sentação de •A mulher do ou­
tro mundo•. Com uma curio..::a 
técnica assistimos. no palco, 
ao aparecimento de "almas do 
outro mundo". 

A peça. levada por Dulcina 
no seu teatro. permaneceu 
muito tempo no cartaz. 

Divertia, agradava, laz!a rir, 
mas nno provocava pensa­
mentos mais profundos ... 

Não ocorre o mesmo com a 
atual peça do 'l'eatro Regina. 

. 

. . 

arrojada sóbre a e,lucacio d :i 
infância e da ad.,lcscência. 

Ge-ralmente olhnml)c; o Ctlu­
cando sott os três aspC'Ctfls : 
biológlco, sociológico e p,1-
qulco. Archibald npresent , 
um quarto aogulo :  o .uetapsi­
quico. 

A designação de metapsi­
qulco é nossa. O vocábulo é 
de Charles Richet. 

Os críticos procuraram be­
ber em Freud a interpreta�ão 
dos fenômenos que ocorrem 
com as quatro personagens 

A novela de Henry James em cena. 
�n�tul!du «The turn oi the Há., entretanto. explicacões c ew • serviu de tema para I mais •ln�elas. m&is eviden­
:�11�;:!n.'ii�ch1bald compor o t�s ... E a floa\idade da cic11-

Murmuravam ser uma uto­
pia. um sonho irrealiza vel um 
atrevimento ... o incontído 'pro· 
jeto de Siivino de Azeredo. Sabiam-no pobre, sem recur­sos finani·eiros, para o seu almejado objetivo. 

_________;,__,:_ 

N o:vas 

Dulcina de Alorais é. inegà 
velmente, uma arrojada em­
presária, di retora e intérprP­
te do se�un lo ,::1·upo - - tios 
artistas quo lideram 111on­
mcntos reformactore!). 

R. Magalhães Júnior tradu- c1a é tornar simples as suas 
zlu, sou o título de «Os ino- explicações. 
centes •. para o nosso teatro. O aparecimento dos mortos 

é um fato comum desde a 

oora a

u n i dades  

Centra l 

e l é t r i c a s  

do Bras i l 
Anhlado o contrato para aquisicão de

des que vão duplicar 
300 carros, ou sejam 100 u11ida• 

os recursos de nossa principal ferrovia.

� totrtado quando. ao lado do dl t �. 1eprAeotante da \'lckeN a�:t 
or 

_da Centr11l, �Ir O nilnistro ,los� Am ·. 1 OODlrato. (Texto na 2' n.,.,,�!').ª o lmport11nte de Oli\'e1ra . , r co, ,·m �nmpanh,a ,10 Jr. Jair Rego .-ir..._ . <1ua11t10 L:..1.la,·a ,l('IS jon1ahstas sübre a encr roenda 11• material 1od11ute a \'lckers. 

---
-

Temos lido vários crft!cos. 
Nenhum, porém, procuro4 pe­
netrar mais a fundo a ir.te11-
çAo do autor. 

.lustilicou-se Archibahl di­
zendo que "apenas quis lazer 
dr.ama". Ou entào : 

- Escrevi, levi<do pela gran­
de ternura que sinto pelas 
crianças. 

A Inglaterra já nilo tem 
medo de fantasmas. Não pode 
ter lllais receio dos espíritos. 

mais remota antiguidade. 
O espiritualismo raciona 1 

admite, prova, evidencia, at{? 
experimentalmente. a sobre­
vivência de um principio pen­
sante no homem . 

A história estu repleta t io
retomos de mortos para en­
trarem em cootacto rom o { 
vivos. 

- Por que enliio recorroo,
no caso, a Freud '? 

Qualquer explicaçi\o com -
plexa para um lato cient, fit" 
é uma negaçao da própr;., 
ciência. Não abandonaremos 
uma expllcaÇllo clara e sim-

(Concf.,. n• 3• pâgino) 

Grandes nomes Ja ciência 
inglesa já transformaram os 
laota�mas em objeto de uma 
cleocia experimental... 

Nilo ocorre o mesmo nos 

1 

outros palse
: 

.ª 
:
ançados ! 

Vimos na peça •Os inocen­
tes• uma tese magnltica e 

EOIÇÃO DE HOJE : 
12 PÁGINAS 

Preço : Cr$ 1 ,00 
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